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Prólogo

			 

			Elia tinha a certeza de que nunca esqueceria aquele momento.

			– Por favor, Elia, não te vás embora… 

			Levantou-se. Estavam no aeroporto de Sidney e tinha o passaporte e o cartão de embarque na mão. Olhou mais uma vez para os olhos suplicantes da sua mãe. Eram da mesma cor de âmbar que os seus. Esteve prestes a ceder. Doía-lhe deixá-la sozinha com o seu pai.

			Mas, tendo em conta tudo o que tinha acontecido, também não acreditava que pudesse ficar.

			– Tens uma casa linda…

			– Não! – interrompeu-a Elia com firmeza. – Tenho um apartamento que comprei com a esperança de que fosses viver comigo. Pensei que assim te decidirias finalmente a deixá-lo, mas não o fazes.

			– Não posso. 

			– Podes, sim – insistiu Elia. – Fiz tudo o possível para te ajudar a sair de lá, mas recusas-te.

			– É o meu marido…

			– E eu sou a tua filha – disse-lhe, tentando conter a sua raiva. – Bateu-me, mamã!

			– Porque o enervaste, filha. Estás a tentar que o deixe e vá…

			A sua mãe estava na Austrália há mais de trinta anos e era casada com um australiano, mas o seu inglês continuava bastante fraco. Podia continuar a tentar convencê-la, mas sabia que não lhe serviria de nada. Além disso, não tinha tempo para isso. Estava na altura de lhe dizer as palavras que já tinha ensaiado na sua cabeça. Queria dar uma última oportunidade à sua mãe.

			– Vem comigo – disse-lhe, enquanto lhe entregava o bilhete que tinha comprado em segredo.

			– Como…?

			– Trouxe o teu passaporte – acrescentou, tirando-o da mala e entregando-o à mãe para lhe demonstrar que falava a sério e que o pensara muito bem.

			– Podes ir-te embora e deixá-lo, mamã. Podes voltar para a Sicília e viver lá com as tuas irmãs. Poderias ter uma vida…

			Pôde ver no rosto da sua mãe como lutava para tomar uma decisão. Tinha saudades do país de origem. Não parava de falar das irmãs e, se por fim tivesse a coragem necessária para se afastar do marido, Elia ajudá-la-ia em tudo o que pudesse.

			– Não posso – disse por fim a sua mãe.

			Sabia que não ia consegui-lo, mas Elia fez tudo o possível para persuadir a sua mãe até à altura de passar pelo controlo de segurança e ir até à porta de embarque. Tentou convencê-la a ir com ela, mas a sua mãe já tinha decidido que não ia falar mais disso.

			– Espero que tenhas uma boa viagem, Elia.

			– Não é só uma viagem, mamã. Não vou de férias… – recordou-lhe Elia.

			Queria que a sua mãe se desse conta da gravidade da situação, que não ia para o estrangeiro passar algumas semanas de férias.

			– Mamã, vou procurar trabalho lá. 

			– Mas disseste-me que ias à Sicília… 

			– Pode ser que o faça.

			A verdade era que não tinha a certeza.

			– Não sei se poderei, mamã. Esperava ir contigo. Agora, acho que vou ficar em Roma. 

			– Bom, se sempre fores à Sicília, dá um abraço grande às tuas tias da minha parte. Diz-lhes que… – Gabriella hesitou por um instante.

			– Queres que lhes diga qualquer coisa menos a verdade, não é? – replicou Elia, olhando para a mãe.

			Sabia que ia arranjar problemas por se ter atrevido a ir com ela ao aeroporto. Mas, mesmo assim, queria que dissesse às suas tias que a vida dela na Austrália era fantástica. Parecia-lhe incrível que quisesse continuar a manter as aparências daquela maneira.

			– Estás a pedir-me que minta, mamã?

			– Porque estás a fazer-me isto? – perguntou-lhe Gabriella.

			Era a mesma reação que tinha sempre que Elia questionava as coisas ou se recusava a aceitar a sua situação.

			Às vezes, parecia-lhe que era mais siciliana do que a sua mãe. Certamente, achava que tinha mais caráter do que ela. Não entendia porque é que a sua mãe estava a fazer algo do género. Porque se limitara a observá-los e a gritar quando o seu pai lhe batera, em vez de ter a coragem de se levantar e partir de lá. Mas sabia que não era a melhor altura para lho atirar à cara. Elia não tinha partilhado os seus sentimentos com ninguém, nem sequer com a sua mãe, desde aquele dia.

			– Tenho de ir, mamã – disse-lhe, enquanto olhava para o ecrã que anunciava as partidas. – Mamã, por favor… – acrescentou mais uma vez com emoção contida.

			– Vai, Elia.

			Gabriella despediu-se da filha entre lágrimas, mas Elia conteve-as. Não tinha chorado desde aquele dia terrível, embora já tivessem passado dois meses. Abraçou a sua mãe e dirigiu-se para o controlo de segurança. Depois, sentou-se com os olhos ainda secos no avião. Tinha um lugar vazio ao seu lado. Sentia-se muito culpada por ter deixado a sua mãe, mas também sabia que não havia mais nada que pudesse fazer. Tinha vinte e sete anos e já tinha passado bastante tempo a tentar afastá-la do seu pai. Ao ponto de ter escolhido o seu trabalho pelo dinheiro, não porque a apaixonasse.

			Trabalhara como assistente pessoal para alguns diretores-gerais. Depois, tinha ido subindo na sua corrida até chegar a ser secretária de um político. Tinha passado os últimos dois anos em Camberra, receando o que veria em casa quando voltasse para Sidney. Como não podia viver assim, trocara um bom emprego por um não tão bom para poder viver perto deles. Inclusive tinha comprado uma casa mais perto dos seus pais. Mas, depois de tantos anos a tentar ajudar a sua mãe, apercebera-se de que tinha de se afastar. Tinha muito boas referências e sabia falar italiano. Achava que já era hora de ter uma nova vida. A sua vida. Não lhe tinha passado pela cabeça que fosse necessitar de tempo para recuperar de tudo o que tinha acontecido. Concentrara-se por inteiro na procura de um novo emprego. Mas, depois de tomar a decisão, apercebera-se de que a ideia era mais intimidante do que lhe tinha parecido de início.

			Para começar, chegou a Roma em pleno mês de janeiro. Tinha passado do verão australiano quente para um inverno frio. E aquela era uma cidade grande. Nunca tinha vivido num sítio tão grande, nem com tanta gente.

			Aproveitou os primeiros dias para visitar os lugares mais turísticos. Foi ao Vaticano e atirou de costas uma moeda à Fontana di Trevi, como a sua mãe lhe tinha pedido que fizesse. Mas não sabia porque lho tinha pedido. Afinal, tinha a certeza de que a sua mãe nunca mais voltaria para a Itália.

			Foi de comboio a Ostia Antica, visitou as ruínas e congelou enquanto caminhava pela praia. Tinha muito tempo para pensar e esperava sentir que a sua alma começava a sarar depois de tudo o que se tinha passado, mas isso não aconteceu. Portanto, em vez de se sentar à espera, começou a procurar trabalho.

			«Tem muita experiência para uma pessoa da sua idade, mas…», diziam-lhe em todas as agências de emprego.

			Também o fez Claudia, a mulher que estava a entrevistá-la. Tinha um currículo impressionante e sabia falar italiano, mas o seu nível não era bom ao ponto de a agência de emprego contar com ela.

			– Entende-o melhor do que o fala – disse-lhe Claudia. – Interessa-lhe outro tipo de trabalho?

			Fora muito amável com ela e decidiu que era melhor ignorar o comentário e não deixar que isso a ofendesse. Quanto a outro tipo de trabalho, esteve prestes a dizer-lhe que não, mas apercebeu-se de que não tinha nada a perder sendo sincera.

			– Interessa-me muito a indústria do cinema – confessou-lhe Elia.

			– Não temos atores inscritos na nossa agência, não nos encarregamos disso.

			– Não, não… – esclareceu Elia. – O que me interessa é a realização.

			Era o que sempre quisera fazer. Mas, até àquele momento, a sua prioridade fora ter um tipo de trabalho com o qual pudesse poupar dinheiro suficiente para que a sua mãe pudesse sair de casa. Em vez de tentar fazer um estágio mal pago na área do cinema, sempre tinha procurado empregos bem remunerados. Mas, naquela manhã, sentada naquela pequena agência de emprego no centro de Roma, Elia apercebeu-se de que tinha chegado a altura de se concentrar em si mesma.

			– Lamento – respondeu Claudia, encolhendo os ombros com expressão impotente.

			Elia abriu a boca para lhe agradecer enquanto se levantava da cadeira, mas Claudia parou-a. 

			– Espere. Temos um cliente em Palermo, a Corretti Media, que necessita de uma pessoa. Já ouviu falar deles?

			– Um pouco – replicou. – Tiveram uns quantos sucessos nos últimos anos, não foi?

			– Sim. Alessandro é o diretor-geral da empresa e Santo é produtor de cinema.

			– É verdade. Já ouvi falar dele.

			Mas não o conhecia precisamente pelos seus dotes como produtor, senão pela sua vida escandalosa.

			– Disseram-me que troca constantemente de secretária – disse-lhe a mulher, franzindo os lábios. – Teria de viajar com ele durante as filmagens. Mas necessita de alguém com uma mente aberta. Está sempre a meter-se em confusões e tem fama de mulherengo.

			A Elia não a preocupava nada a fama que tivesse. Apaixonava-a a mera ideia de estar num local de rodagem e começar a ter um pouco de experiência no cinema. Achava que, pelo menos, seria um começo. 

			– Talvez não lhe importe que o seu italiano não seja perfeito se lhe disser que está familiarizada com a indústria do cinema.

			– Além disso, o meu italiano está a melhorar a cada dia que passa – insistiu Elia.

			– E também devia melhorar o seu aspeto.

			Daquela vez, não conseguiu evitar sentir-se ofendida. 

			– Santo Corretti esperará ver alguém com um aspeto impecável.

			– Então, é o que terá – replicou Elia com um sorriso forçado enquanto se levantava.

			– Espere um pouco – pediu-lhe a proprietária da agência.

			Elia sentou-se enquanto Claudia fazia uma chamada. Estava muito nervosa. Pela primeira vez na sua vida, queria realmente um trabalho, desejava-o acima de qualquer outra coisa. Não conseguiu evitar ruborizar-se quando Claudia olhou para ela e disse ao seu interlocutor que era bonita e loira.

			– Lamento… – disse-lhe Claudia quando desligou. – Falei com a que ainda é a secretária dele. Embora esteja desejosa de deixar o trabalho, acha que não encaixa no perfil. Pelo visto, é muito particular. 

			– Bom, obrigada por tentar. 

			Saiu da agência depois de se despedir de Claudia e foi beber um café. Distraiu-se a olhar para as pessoas pela janela do estabelecimento. Não sabia porque se sentia tão dececionada. Tratava-se de um trabalho para o qual nem sequer fora entrevistada. E, mesmo que se tivesse apresentado diante de Santo Corretti, não acreditava que tivesse tido alguma hipótese. Parecia-lhe que as mulheres italianas tinham uma elegância inata e Claudia já lhe dissera que aquele homem não queria ninguém que não encaixasse nesse sentido. Ter-lhe-ia bastado olhar para ela e ver o seu fato cinzento aborrecido para lhe dar a mesma resposta negativa que tinha obtido na agência. De qualquer modo, nem sequer estava certa de querer trabalhar na Sicília, onde tinha nascido a sua mãe. Embora uma parte dela sentisse curiosidade.

			Quando saiu da cafetaria, em vez de ir à agência seguinte da sua lista, descobriu-se a olhar para a montra de uma butique exclusiva, perguntando-se o que vestiria a secretária de Santo Corretti. 

			Alguns minutos mais tarde, estava a perguntar o mesmo à empregada da loja. Não lhe disse o nome do produtor, disse-lhe apenas que tinha uma entrevista de trabalho muito importante.

			Uma hora depois, estava sentada num salão de beleza. Cortaram-lhe as pontas e apanharam-lhe o cabelo comprido encaracolado. Também a maquilharam e arranjaram-lhe as unhas.

			Ao início da tarde, pagou a conta do hotel e fez o voo curto que a separava da Sicília. Quando estava prestes a chegar, olhou pela janela para a ilha que vira num sem-fim de fotografias descoloridas e que a sua mãe lhe tinha descrito vezes sem conta. Apesar da beleza das montanhas cobertas de neve, do mar azul brilhante e das casinhas brancas da costa, não sabia se estava realmente preparada para aquilo. Mas recordou a si mesma que estava ali para trabalhar.

			Achava que a coisa mais valente que fizera na sua vida fora deixar a Austrália. Mas, enquanto se levantava do seu assento e saía do avião, apercebeu-se de que o que estava a fazer naquele momento também era muito corajoso. Ou talvez fosse a decisão mais absurda da sua vida. De qualquer forma, não ia demorar a ter uma resposta. Parou um táxi e meteu-se nele.

			– Corretti Media – indiciou ao taxista, contendo a respiração.

			Elia tirou o espelho da mala. Alisou o cabelo e retocou a maquilhagem. Sorriu ao ver o seu reflexo e reparou nos seus dentes brancos. Sabia que ninguém adivinharia o preço que pagara para conseguir aquele sorriso. E não se referia precisamente ao dinheiro. Fechou o espelho e guardou-o. Não queria pensar naquilo. Quando o táxi parou diante do edifício da Corretti Media, pagou ao taxista e entrou com passo firme. Foi direta à rececionista e disse-lhe que estava ali para uma entrevista de trabalho para a vaga de secretária.

			– Un attimo, prego – pediu-lhe a rececionista e fez um telefonema. Disse-lhe depois que subisse até ao último andar. 

			Quando saiu do elevador, encontrou-se com uma mulher muito bela e chorosa que lhe deu uma agenda preta e as chaves de um carro.

			– Buona fortuna! – disse-lhe a jovem.

			Depois, gritou por cima do ombro uma expressão em italiano que Elia tinha ouvido algumas vezes da sua mãe. 

			– Se me enganar uma vez, a culpa é dele. Se me enganar duas vezes, a culpa é minha. 

			– Então, presumo que isso seja um «não», não é verdade?

			Elia virou-se ao ouvir atrás dela uma voz profunda e muito masculina.

			Ao vê-lo, não lhe custou entender porque a secretária se disponibilizara a dar-lhe uma segunda oportunidade. Mas estava claro que não ia dar-lhe uma terceira. Ficou sem fôlego ao ver os seus olhos verdes e o seu sorriso. Reparou então na sua boca sensual e na sua face esquerda, onde ainda tinha a marca vermelha da bofetada que acabavam de lhe dar.

			– Está aqui para a entrevista de trabalho? – perguntou a Elia em italiano.

			Quando ela assentiu com a cabeça e se apresentou, o homem fez-lhe sinal para que entrasse no seu escritório, e ela assim o fez.

			Não lhe dissera quem era ele, mas estava claro que não necessitava de apresentação.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Santo acordou sobressaltado e com o coração a cem à hora. Estendeu a mão para procurar o conforto de um corpo ao seu lado, mas viu que não estava na cama com uma mulher, senão sozinho e num sofá. Tentou recordar o que tinha acontecido na noite anterior, mas a sua mente não lhe respondeu, limitou-se a mostrar-lhe pequenas pistas.

			Havia uma garrafa de uísque vazia no chão. Teve de passar por cima dela para ir à casa de banho. Viu então que ainda usava o fato para o casamento, mas sem a gravata, e a camisa estava amarrotada e rasgada. Verificou o bolso interior do casaco e recordou que Elia o fizera verificar várias vezes se tinha as alianças antes de ir para o hotel para trocar de roupa e ser o padrinho de casamento do seu irmão. Continuavam no bolso. Molhou a cara com água. Tinha contusões e nódoas negras na cara e no tronco. Olhou para o pescoço e fez uma careta, mas umas quantas dentadas apaixonadas eram a menor das suas preocupações quando começou a recordar os acontecimentos da noite anterior.

			– Alessandro! – exclamou.

			Pegou no telefone para pedir um motorista, mas atendeu a rececionista e perguntou-lhe para onde queria ir. Santo desligou imediatamente. Olhou pela janela da sua suíte de luxo, podia ver a imprensa à espera dele na calçada. Mas não suportava a ideia de os enfrentar a eles nem ao seu irmão sozinho. Pegou novamente no telefone.

			– Podes vir buscar-me?

			 

			 

			Apesar da hora, Elia atendeu o telefone com os olhos ainda fechados. Depois de quatro meses a trabalhar para Santo Corretti, estava mais do que habituada a que lhe ligasse a qualquer hora, mas nunca o tinha ouvido tão desesperado como naquela manhã. A sua voz profunda parecia um pouco mais rouca do que o habitual. Mas era uma voz que a surpreendia sempre, bela e aterradora ao mesmo tempo, e com um sotaque italiano sensual. Assim era também Santo.

			Abriu os olhos e olhou para o relógio da sua mesa de cabeceira.

			– São seis da manhã – replicou Elia. – E é domingo.

			Achava que só por isso tinha razões mais do que suficientes para dar a chamada por terminada e voltar a dormir. Mas a verdade era que já tinha antecipado que ia receber uma chamada como aquela. Era por isso que tinha ido para a cama com os rolos postos e que tinha a roupa preparada. A Sicília inteira vira pela televisão o que tinha acontecido no dia anterior. Já toda a gente sabia, inclusive a sua mãe na Austrália, que o esperado casamento do irmão de Santo, Alessandro Corretti, com Alessia Battaglia fora cancelado à última hora. Na verdade, no último minuto.

			A noiva dera meia-volta quando já avançava para o altar e saíra a correr da igreja. O mundo estava à espera de ver como duas das famílias mais notáveis da Sicília iam lidar com as consequências do escândalo. Por isso, tinha-se deitado já com a sensação de que Santo necessitaria dos seus serviços antes de segunda-feira.

			– É o meu dia de folga – disse-lhe com firmeza. – Já trabalhei ontem…

			Como era apenas a secretária dele, não fora convidada para o casamento. O seu trabalho tinha consistido em assegurar-se de que Santo chegasse à igreja sóbrio, a tempo e com um aspeto impecável. A última parte fora fácil. Estava muito bonito com o seu fato elegante de padrinho. Os outros dois requisitos tinham requerido muito mais esforço.

			– Tenho de ir buscar Alessandro, está na esquadra de polícia – anunciou-lhe Santo. – Prenderam-no ontem à noite.

			Elia ficou em silêncio. Não queria pedir que lhe desse mais detalhes, mas estava desejosa de saber o que mais tinha acontecido na noite anterior. Tinha levantado o seu copo na direção da televisão ao ver como Santo chegava por fim à igreja, ao lado do irmão, com quem ia falando e brincando. Os dois eram muito atraentes e, à primeira vista, quase pareciam gémeos. Eram altos, de ombros largos e usavam o cabelo escuro bastante curto. Além disso, ambos tinham uns olhos verde-escuros sugestivos, mas também havia muitas diferenças. Alessandro era o mais velho e notava-se muito esses dois anos. Como primogénito do falecido Carlo Corretti, Alessandro era bastante mais duro e sério. Santo, pelo contrário, tinha uma personalidade mais divertida. Gostava de brincar e de viver a vida, mas também podia ser muito arrogante.

			– Vem buscar-me – pediu-lhe Santo.

			Elia suspirou ao ouvi-lo. Recordou então que, dentro de algumas semanas, se conseguisse o trabalho ao qual se tinha candidatado, poderia despedir-se e deixar para trás os constantes escândalos e dramas da família Corretti. O seu trabalho com Santo não era como tinha imaginado.

			– A imprensa está em todo o lado – disse ao seu chefe.

			Era a maneira que tinha de lhe recordar que devia arranjar-se.

			– Apanha um táxi, vai buscar o meu carro e vem até à entrada das traseiras do hotel. Manda-me uma mensagem quando chegares.

			– Eu não gosto de conduzir o teu carro – protestou ela.

			Mas só obteve silêncio em resposta. Pensou que, como já lhe dera as ordens, Santo assumiria que já estava a preparar-se para sair e teria desligado.

			– Desgraçado… – sussurrou sem conseguir conter-se.

			Ficou sem fôlego ao ouvir a sua voz.

			– Não digas isso, sei que me queres bem.

			Estava demasiado zangada para se sentir envergonhada.

			– O que realmente quero é ficar até tarde na cama ao domingo de manhã.

			– A vida é muito difícil.

			Daquela vez, sim, ouviu como desligava o telefone. Tentou recordar que só teria de o suportar durante mais algumas semanas.

			A mulher com quem falou para pedir um táxi também parecia ensonada e disse-lhe que demoraria quinze minutos a tê-lo à sua porta. Tinha tempo de sobra. Levantou-se da cama e foi diretamente para o duche. Depois, viu-se ao espelho e passou-lhe pela cabeça não se incomodar em maquilhar-se. Mas, gostasse ou não, Santo era o seu chefe e Elia levava o seu trabalho muito a sério. Portanto, maquilhou-se cuidadosamente, alisou o cabelo e apanhou-o num rabo de cavalo. Vestiu uma saia cinzento-escura e uma blusa bege.

			Enquanto se vestia, apercebeu-se de que uma das vantagens de trabalhar para Santo era o dinheiro que lhe dava para comprar roupa. De facto, achava que era a única coisa boa. E nem sequer nunca lhe tinha interessado muito a moda.

			Ao ouvir a buzina do táxi, viu-se mais uma vez ao espelho e pegou na sua «mala Santo», era o que lhe chamava, e verificou se tinha as chaves do carro antes de sair. Teve de semicerrar os olhos enquanto chegava ao táxi, o sol brilhava com força àquela hora da manhã. Era um lindo dia de maio em Palermo.

			O mar brilhava ao longe e a cidade parecia estar ainda a dormir. Supôs que toda a Sicília se tivesse deitado tarde na noite anterior, depois de acompanhar as notícias sobre o casamento falhado.

			– Buongiorno – cumprimentou o taxista.

			Deu-lhe a morada do hotel elegante onde Santo se hospedava e relaxou no banco enquanto ouvia as notícias pelo rádio do carro. Como não podia deixar de ser, continuavam a falar do casamento. Também não a surpreendeu que o taxista estivesse encantado com a notícia.

			– Como se um casamento pudesse unir as famílias Corretti e Battaglia! – exclamou o homem.

			Ele continuou a falar, sem saber que ia a caminho de se encontrar com um dos irmãos. Decidiu que era melhor não lho dizer. Além disso, Santo nunca lhe contava nada sobre as idas e vindas da sua família. Falava sempre um italiano muito mais rápido quando estava ao telefone com algum familiar. Era-lhe quase impossível entender o que dizia.

			– As duas famílias sempre foram inimigas? – perguntou-lhe ela.

			– Sim, sempre.

			Disse-lhe que não acreditava que sequer a morte de Salvatore Corretti algumas semanas antes fosse conseguir que as duas famílias fizessem as pazes.

			– Os Corretti lutam até entre eles – contou-lhe o taxista.

			Isso, sim, sabia-o. Apesar de Santo não lhe ter revelado muito sobre a família, vira-se em mais de uma ocasião metida em confrontos entre os primos. A família estava muito dividida e todos tentavam constantemente superar-se uns aos outros com a desculpa de proteger o império familiar. Todos queriam ser o líder da manada. E não só no trabalho, mas também com os seus carros, com as mulheres e com os cavalos. Elia estava farta. Estava farta dos segredos obscuros e de como se manipulavam mutuamente. Mas sabia que teria de aguentar mais um pouco. Só esperava que Santo pudesse ajudá-la na sua carreira. Já lho tinha pedido algumas vezes, queria trabalhar num dos filmes dele como assistente de realização estagiária.

			– Presto – dizia sempre Santo, para depois o traduzir para a sua língua. – Em breve.

			Era algo que a irritava e que ele não deixava de fazer. Odiava que fosse tão condescendente com ela. Achava que, por muito em breve que o fizesse, já seria demasiado tarde e ela já se teria ido embora.

			Pediu ao taxista que parasse quando passaram por uma cafetaria e comprou dois cafés para levar. Quando se aproximaram do hotel, disse-lhe que entrasse no estacionamento subterrâneo. Tal como Santo lhe dissera, havia jornalistas e câmaras por toda a parte. Pagou ao taxista e foi até ao carro do seu chefe. Enviou-lhe uma mensagem de texto antes de o ligar, avisando-o de que já estava no estacionamento e que ia buscá-lo. O motor rugiu com força e saiu do estacionamento fazendo o possível para ignorar os flashes das câmaras dos paparazzi.

			– Vá, Santo… – murmurou, enquanto o esperava com o motor ligado.

			Esperava que não tivesse voltado a adormecer depois de lhe ter telefonado. Mas, então, viu-o a aparecer, ainda usava o fato de padrinho e caminhava de forma um pouco hesitante para o carro. Apertou os lábios para não sorrir. Sabia que a imprensa adoraria ver o estado em que se encontrava. O fato tinha vários rasgões e estava sujo. Também tinha nódoas negras e cortes na cara. E a sua palidez acentuava o facto de não se ter barbeado naquela manhã.

			– Buongiorno! – disse-lhe em voz alta e animada enquanto ele se metia no carro.

			– Bom dia, Elia.

			Era um pequeno jogo que faziam desde a sua entrevista de trabalho. Ela, decidida a demonstrar-lhe o seu bom nível de italiano, falara-lhe nessa língua. Mas Santo não demorara a responder-lhe em inglês. Era a maneira de lhe fazer ver que o inglês dele era melhor do que o italiano dela. E, é óbvio, tinha razão. Embora, como o próprio Santo pudera verificar depois, ela falasse italiano suficiente para conseguir o trabalho e mantê-lo. Quando estavam sozinhos, conversavam sobretudo em inglês, à exceção daquele cumprimento em duas línguas a que pareciam ter-se habituado.

			– Pensei que querias que tivéssemos bom aspeto – disse-lhe ela.

			Santo limitou-se a franzir o sobrolho.

			– Disseste-me que havia imprensa em toda a parte – recordou-lhe.

			– E há – respondeu-lhe Santo. – Limitei-me a avisar-te para que o soubesses.

			– Toma – disse-lhe Elia a contragosto, entregando-lhe um dos cafés.

			– Tens de comprar outro para Alessandro – replicou ele sem agradecer.

			– Já o fiz.

			– Muito bem. Então, vamos.

			Arrancou novamente e não conseguiu evitar resmungar.

			– Odeio este carro. Porque tem de ser de mudanças manuais?

			Estava habituada a carros de mudanças automáticas. Mas, para Santo, aqueles carros não eram carros a sério. Por uma vez, não lhe respondeu e manteve-se muito calado. Nunca o tinha visto tão calado. Quando saíram para a rua, olhou-o de lado e compadeceu-se um pouco dele. Enfiou a mão na sua «mala Santo» e entregou-lhe uns óculos de sol. Mas nem sequer assim conseguia tapar totalmente a nódoa negra do olho. Quando a imprensa se aproximou, avançou cautelosamente. Sabia que qualquer deslize com o acelerador podia fazer com que atropelasse algum deles.

			– Vamos, depressa! – ordenou-lhe Santo, enquanto praguejava entredentes.

			Suportou a contragosto os flashes das câmaras e voltou a soltar alguns palavrões quando ela buzinou para os dispersar. O estado de espírito do seu chefe não melhorou enquanto conduziam pela cidade.

			– Não gosto nada de conduzir neste país – murmurou ela quando teve de desviar rapidamente o carro numa rua estreita para deixar passar uma Vespa.

			Na Austrália, conduziam pelo lado esquerdo da estrada e as pessoas costumavam respeitar as regras de trânsito. Embora não fosse o trânsito o que mais a irritava, nem sequer que o seu chefe a tivesse acordado com uma chamada às seis da manhã. Não lhe tinham passado ao lado as marcas avermelhadas que tinha no pescoço, as quais não as tinham provocado nenhuma briga. Parecia-lhe incrível que, apesar de estar no meio de um grande escândalo que afetava as famílias Battaglia e Corretti, Santo ainda tivesse tido tempo e autoconfiança suficiente para não ir sozinho para a cama.

			Não sabia quem podia ter sido a sua acompanhante misteriosa, mas não podia rebaixar-se a perguntar-lhe algo do género. Não queria saber se, fiel ao seu estilo e à sua fama, estivera com Taylor Carmichael, a impressionante atriz americana que protagonizava o último filme produzido por ele.

			As filmagens iam começar naquela segunda-feira e Santo tinha decidido que ia tentar que Taylor não se metesse em problemas. Tinha insistido em que fosse ao casamento para poder tê-la debaixo de olho e, de passagem, conseguir que o filme começasse a ter mais publicidade. Mas, com a reputação que tinham os dois, não lhe custava nada adivinhar o que teria acontecido. Tinha cada vez mais claro que estava na altura de mudar de emprego e seguir em frente com a sua vida. Se não conseguisse o novo emprego, pensava tentar a sorte em Londres ou em França. Também tinha a opção de voltar para casa.
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